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Piauí Sampa movimenta R$ 11 milhões em negócios
Feira foi organizada pelo Sebrae com apoio do Governo do Piauí Francisco Leal

A oitava edição da

mostra Piauí Sampa, feira

organizada pelo Sebrae com

apoio do Governo do Estado,

movimentou este ano cerca

de R$ 11 milhões em

negociações diretas e

recebeuumpúblicoestimado

em 45 mil pessoas. A feira,

aberta pelo governo do

Estado, foi realizada no

Shopping Eldorado, em São

Paulo, no período de 21 a 27

demaio.

D e a c o r d o c o m
balanço divulgado pelo
Sebrae , as pequenas
empresas, que representaram
40% da mostra, conseguiram
realizar negócios estimados

Piauí Sampa: bons negócios (Foto:Regis Falcão)

em R$ 7,5 milhões. O
incrementoemrelaçãoàfeira
de 2011 chegou próximo a
120%.

P a r a o d i r e t o r
superintendente do Sebrae
Piauí, o resultado da feira é
considerado excelente, se
considerar o porte das
empresas e o quanto elas
terão de incremento no
faturamento nos próximos
dozemeses.

Segundo ele , as
m i c r o e m p r e s a s
representaram 60% dos
empreendimentos da mostra.
“Quando avaliamos que o
faturamento de uma empresa
desse porte é de, no máximo,
R$ 360 mil por ano e que

somados os rendimentos de
todas elas podem chegar a
poucomaisdeR$10milhões
anuais, um aumento de R$
3,5 milhões em um novo
mercado representaria
incremento de mais de 20%,
um número bas tan te
animador”, analisa diretor
superintendente do Sebrae
Piauí.

O superintendente
acrescenta que os resultados
da Piauí Sampa não se
resumem somente às cerca
d e 6 0 e m p r e s a s
representadas na mostra.
“Piauí Sampa é uma vitrine
dos produtos do Piauí e não
somente de um determinado
empreendimento. Quando

promovemos a cajuína no
mercado de São Paulo,
es tamos benef ic iando
diretamente centenas de
produtores do Estado, assim
como quando divulgamos o
artesanato,omel,acastanhae
os demais segmentos. Além
deapresentarnovosprodutos,
buscamos também incentivar
a consolidação das parcerias
surgidas nas outras edições
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Piauí mantém saldo positivo na
geração de empregos Números
foram divulgados pelo Ministério do Trabalho,
em Brasília. Francisco Leal

Apesar do recuo na geração de empregos
provocado pela crise econômica em todo o Brasil, o
Piauí mantém saldo positivo no setor, no período de
janeiro a maio deste ano. Segundo o Cadastro Geral de
Empregados do Ministério do Trabalho e Emprego
(Caged), no Estado foram criados mais de 4 mil
empregos em 2012, já descontadas as demissões.

Em maio, o Piauí registrou 8.181 empregos e
8.182 demissões, provocando o primeiro resultado
negativo dos últimos anos. O setor de construção civil
foi o que mais contratou em maio, mas também foi o
que mais demitiu. Os setores de serviços e indústria de
transformação também demitiram mais do que
contrataram.

No acumulado no período de janeiro a maio,
nenhum setor da economia piauiense apresentou
resultado negativo. O setor da construção civil, por
exemplo, mesmo com as demissões de maio, apresenta
um crescimento 4,52% nos últimos cinco meses. O
setor agropecuário cresceu 7,63%, o maior registrado
no período.

Nos últimos 12 meses, a geração de empregos
com carteira assinada no Piauí cresceu 4,32%, com
destaque para os setores de extrativa mineral, que
cresceu 17,34%, agropecuário, com 16,09%, e
construção civil, com 8,59%.

Construção civil: a que mais contrata e que mais demite (Foto:Paulo Barros)


